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DECLARA DE UTILIDADE

PÚBLICA MUNICIPAL A
ASSOCIAÇÃO DOS
APOSENTADOS E PENSIOMSTAS

DE CACHOEIRO DE

ITAPEMIRIM/ES E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Cachoeiro de
Itapemirim, Estado do Espírito Santo,
APROVA e o Prefeito Municipal
SANCIONA e PROMULGA a seguinte
Lei:

Art 1"- Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Cachoeiro de Itapemirim,
Estado do Espírito Santo, sociedade civil, sem fins lucrativos, de finalidade de
defesa, coordenação, proteção, estudo legal da categoria no âmbito de ação,
nos termos que dispõem o Código Civil Brasileiro, de todo e qualquer
aposentado, com sede e foro em Cachoeiro de Itapemirim - ES.

Art 2"- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim/ES, 11 de agosto de 1999.

Aprovado em 79- Discussão

JUAREZ TAVARES MATi

Vereador
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMII

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA:

A Associação dos Aposentados e Pensionistas de Cachoeiro de Itapemirim é
uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que visa amparar os ̂ osentados e
os pensionistas, buscando mn atendimento digno, o cumprimento dos seus
direitos, representando os interesses gerais da categoria e individuais de todos
os seus associados.

JUAREZ TAVARES MSTI
Vereador
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DECLARA DE UTILIDADE

PÚBLICA MUNICIPAL A
ASSOCIAÇÃO DOS
APOSENTADOS E PENSIONISTAS

DE CACHOEIRO DE

ITAPEMIRIM/ES E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Cachoeiro de
Itapemirim, Estado do Espírito Santo,
APROVA e o Prefeito Municipal
SANCIONA e PROMULGA a seguinte
Lei:

Art 1"- Fica declarada dè Utilidade Pública Municipal a
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Cachoeiro de Itapemirim,
Estado do Espírito Santo, sociedade civil, sem fins lucrativos, de finalidade de
defesa, coordenação, proteção, estudo legal da categoria no âmbito de ação,
nos termos que dispõem o Código Civil Brasileiro, de todo e qualquer
aposentado, com sede e foro em Cachoeiro de Itapemirim - ES.

Art. 2"- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

1  Cachoeiro de Itapemirim/ES, 11 de agosto de 1999.
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Cartório do 'V. i s t r o Civ í l
Rua Barão de Itapemlrim, 10 Edifício do Fórum
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CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM ESTADO DO ESPIRITO SANTO

FERNANDO CARVALHO GOMES. EscrlvAo e

Oficial do Cartório do 1° Òficio do Reglistro CítII ̂
da Comarca de'Cachoeira de Itapemlrim, Gst. ,
do Espirito Santo, por nomeação na forma da
lei etc..i

CARTORIO DOrOFICIODE REGISTRO
CIVIL E TABELIOnÀTO

FERNANDO CARVALHO GOMES
Tabelllo

BUTH MARIA M. CA^VAllN GOMfS
Sub«tl1'tia

REGINA HELENA GOI^ SERRANO
AMILTON SILVA PEÕROtl

EscravantlFà

Rua 25 de Março, j

Tel:522-0#à
Cqchoeiro de ItapemlniR -ES

CERTIFICA) á requerimento verbal de pessoa interessada que^ rer'
vepdo os livros destinados a - registros de Sociedades Givis existeptes

em seu poder e Cartório, epeontrou, lavrado nesta data, às fls. 61 vers

so, sob nB 250 de ordem, do livro A-2, o assentamento do "estatuto da

sociedade civil - ASSOCIAÇÃO 005 APOSENTADOS E PENSIONISTAS DE CACHO >

EIRO PE ITAPEMIFttM , fundada em 06.12.1986, com sede e fona nesta ci

dade e comarca de Caofcloeira. de Itapemlrim,- e que tem, entre outras^ a
finâlidàde de representar os interesses gerais da categoria e individu

ais de todos os seus associados. Certifica maiq eu, para o çeferido re«
i^stro Juntou-se copia da Ata da Assembléia que aprovou o Estatuto em

06.1^,1986, bem como dois exanplares do. Diário Oficiàl do Estado do Es
pirito, Santo, datado de 08,12,1987 que o publicou em resumo. Certifica
finalmente que, em virtude do supramdonado registro a " ABSOClACÃQ
DOS aposentados E pensionistas de CACHOEIRO DE ITaPEMIRIM ■> adquiriu /
Personalidade Jurídica. //////////////////////////////////////////////

O referido é verdade e dâ fé,
Cachoeiro de Itapemirim, 09 de março

988

Oficial do Registro Civil

-.-i
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ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DE
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTATUTO DA CONSTITUIÇÃO E SEUS FINS

CAPITULO I

Art. 1 - A ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DE
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM é uma sociedade civil, sem fins
lucrativos, com sede e foro em Cachoeiro de Itapemirim, Espirito
Santo, com duração por tempo indeterminado, constituída para
fins de defesa, coordenação, proteção, estudo legal da categoria
no âmbito de ação, nos termos que dispõe o Código Civil
Brasileiro, de todo e qualquer aposentado.

Art. 2 - A ASSOCIAÇÃO TERÁ POR OBJETIVO:

a - representar junto ás autoridades administrativas e judiciárias
os interesses gerais desta categoria e os individuais de todos os
seus associados ;

b  - criar serviços que atendam à categoria através de
regulamentos internos prevendo para tal fim os meios que se
tornarem necessários para o seu funcionamento, bem assim,
estabelecer carência para a respectiva concessão e formação de
fundos;

c - eleger e designar representantes da categorias;

d - estudar, como órgão técnica, solução dos problemas que se
relacionam com essa categorias;

e  - estabelecer contribuições a todos os associadas desta
entidade.;

f - fazer solicitações junto aos poderes públicas de tudo aquilo
que se tornar necessário aos assuntos da categoria;

g - manter serviço de assistência "judiciária para associados ,
cuja concessão será regulamentada;

h - promover congressos, conferências, encontros regionais,
interestaduais como participar através de seus delegados e
diretores nos conclaves nacionais;



V

i  - fundar em sua área jurídica, delegacias ou seções para
melhor proteção dos seus associados, levando em conta a
criação, quando houver condições financeiras, a de serviços
ospecificos para atender aquelas necessidades previstas neste
estatuto.

Art. 3 - A associação funcionará em observância às leis vigentes
do pais de previdência ou outras que venham a fazer referência
a essa categoria, bem como aos princípios da moral e dos
deveres de todo os seus representantes.

f

§ Único - A associação se absterá de qualquer propaganda
política, religiosa ou filosófica e de candidaturas a cargos
eletivos.

CAPITULO II

DOS ASSOCIADOS

Art. 4 - Toda pessoa física que tenha condição de aposentado
por tempo de serviço, aposentadoria especial, aposentadorias
por velhice, aposentadoria por invalidez, aposentadoria
acidentária e pensionistas, assiste ao direito de ser admitido
como membro desta Associação, salvo falta de idoneidade
devidamente comprovada.

Art. 5 - A todo ato lesivo de direito ou contrário a este
Estatuto, emanado da diretorias ou da Assembléia Geral, poderá
qualquer associado recorrer, dentro de 30 (trinta) dias, para a
autoridade judiciária.

Art. 6 - OS ASSOCIADOS DIVIDEM-SE EM:

a - UNDADORES - todos aqueles que tenham assinado presença e
participação á Assembléia Geral de fundação da Associação.

b - EFETIVOS - todos aqueles que apresentarem seu pedido de
admissão através de proposta devidamente preenchida com aval
de seu proponente.
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c  BENEMÉRITOS - todos aqueles que tiverem Prestado
relevantes serviços á Associação, demonstrando alto espirito de
desenvolvirnento da entidade colaborando para o crescimento do
seu patrimônio promovendo a unidade da classe e aumento do
patrimônio através de doações.

§ único - para os associados de que tratam as letras "a" e "b", a
prova de sua qualidade será feita através de seu titulo de
aposentado, e do que consta em sua Carteira Profissional.

Art. 7 - SÃO DIREITOS DOS ASSOCIADOS

a - tomar parte; votar ser votado não Assembléia Geral;

b - requerer, com o número de 5% (cinco por cento) dos sócios,
o convocação de Assembléia Extraordinárias, justificando os
motivos;

c - gozar de todos os serviços oferecidos pela associação.

§ 1° - Os direitos dos associados são pessoais e intransferíveis,

§ 2° - Perderá o direito de associado aquele que por qualquer
motivo deixar a condição de aposentado ou pensionista.

§ 3° - Perderá o direito de associado aquele que se atrasar por
mais de 4 (quatro) meses no pagamento de suas contribuições.

Art. 8 - SÃO DEVERES DOS ASSOCIADOS:

a - pagar pontualmente as suas mensalidades, a serem fixadas
pela Diretoria com a aprovação da Assembléia Geral;

b - comparecer ás Assembléias Gerais e acatar suas decisões;

c - não tomar deliberação que interesse a categoria sem o prévio
pronunciamento da Assembléia.

Art. 9 - Haverá total desvinculação dos bens patrimoniais da
entidade dos de seus diretores ou associados, sendo eles
responsáveis pela má aplicação dos recursos financeiros ou pelo
desvio dos objetivos da sociedade.



Art.lO - Não s6rão distribuídos lucros, dividendos, bonificações
ou vantagens a seus dirigentes, diretores, associados,
socios benfeitores ou mantenedores, a qualquer titulo ou
pretexto, assim como a diretoria no todo ou em parte não será
remunerada.

Art.ll - Os associados não respondem, nem solidária, nem
subsidiariamente pelas obrigações contraídas pela entidade.

CAPITULO III

DAS ASSEMBLÉIAS

Art. 12 - As Assembléias Gerais são Ordinárias e Extraordinária.
As Assembléias Gerais são soberanas nas suas decisões e
resoluções, não contrárias a este Estatuto e suas deliberações
serão tomadas por maioria de voto dos presentes, salvo caso
previsto neste Estatuto.

Art.13 - As Assembléias Gerais somente se realizarão com a
presença de 50% (cinqüenta por cento) do corpo social inscrito,
em primeira convocação e em segunda convocação com a
presença de l/3(um terço) dos associados quites e em terceira
convocação com qualquer número.

Art.14 - A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-á anualmente
para aprovação de prestação de contas da diretoria, balanço e
seus demonstrativos, com o parecer do Conselho Fiscal.

Art.15 - Reaiizar-se-ão as Assembléias Gerais Extraordinárias

observadas as seguintes prescrições:

a - quando ó presidente ou a maioria de diretoria ou Conselho
Fiscal julga conveniente;

b - a requerimento dos associados em número de 5% (cinco por
cento) dos sócios quites, justificando os motivos da convocação;

c - A convocação da Assembléia Gerai Extraordinária, quando
feita pela maioria da diretoria, Conselho Fiscal ou pelos
associados não poderá se opor o presidente da Associação, que
terá de convocá-la dentro do prazo de oito (8) dias.



Art.l6 - As Assembléias Gerais Extraordinárias só poderão
tratar das questões para as quais foram convocadas.

CAPITULO IV

DA DIRETORIA

Art.l7 - A Associação será administrada por uma diretoria
composta dos seguintes cargos :

a - PRESIDENTE

b - 1° VICE-PRESIDENTE

C - 20 VICE-PRESIDENTE

d - 10 SECRETÁRIO

e- 20 SECRETÁRIO

f - 10 TESOUREIRO

g - 20 TESOUREIRO

h - DIRETOR SOCIAL

Art.18 - COMPETE A DIRETORIA:

a - dirigir a Associação de acordo com o presente Estatuto,
administrar o patrimônio social e promover o bem geral de seu
associado;

b - elaborar ou formar comissões para regulamentar os serviços
necessários ao funcionamento da Associação;

c - organizar ó orçamento anual, com o parecer do Conselho
Fiscal e submetê-lo á aprovação da Assembléia Geral;

d  - aplicar penalidades previstas neste Estatuto e nos
regulamentos internos;

e  - reunir-se ordinariamente uma vez por mês e
extraordinariamente tantas rezes que se fizerem necessárias;



f - cabe ao presidente convocar reuniões, realizando-as com a
maioria dos diretores.

g- representar administrativa e judicialmente os interesses dos
associados, na condição de substituto processual, ut Art. 8 e
segs., da CRFB., c/c Art. 872, Parágrafo único da CLT., inclusive
com a contratação de advogados para tal.

Art.19 - D mandato da Diretoria será de dois (2) anos, com
direito s reeleição.

Art.20 - AO PRESIDENTE COMPETE;

a - representar a Associação perante os poderes públicos e em
juízo, podendo neste caso delegar poderes;

b - convocar as reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais,
presidindo as primeiras e instalando as últimas;

c - assinar as atas das seções da Diretoria e das Assembléias
Gerais, o orçamento anual e balanço financeiro e ainda todos os
papéis que tramitam na associação para o externo, bem assim os
livros da Secretaria e da Tesoura

d  - ordenar as despesas autorizadas e assinar os cheques
juntamente com o Tesoureiro;

e - organizar um relatório de ocorrências do ano anterior e
apresentá-los à Assembléia Geral, relatório esse que constará dos
principais acontecimentos do ano e demais fatos importantes
para conhecimento do corpo de associados.

Art.21 - ao vice-presidente compete substituir em seus
impedimentos, auxiliá-lo na suas funções e representá-lo ou à
Associação corrj a devida delegação e poderes específicos,
assim como presidir comissões e outras incumbências.

Art.22 - AO 1° SECRETARIO COMPETE:

a - preparar a correspondência e cuidar de todos os trabalhos da
Secretaria;
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b  organizar e ter sob sua guarda o arquivo da associação;

c - redigir as atas das reuniões da Diretoria e das Assembléias,

Art.23 - AO 2° SECRETÁIRIO COMPETE:

a - substituir o 1° Secretário nos seus impedimentos;

b - auxiliá-lo em todos os serviços da Secretaria.

Art.24 - AO 1° TESOUREIRO COMPETE:

a  - ter sob sua guarda e responsabilidade todos os valores
pertencentes a Associação;

b - assinar com o presidente da Associação os cheques bancários
e efetuar os pagamentos devidos;

c - recolher as contribuições dos associados e demais rendas;

d - ter sob sua guarda todos os livros contábeis da Associação,
mantendo-os devidamente escriturados e em dia, podendo a
Associação para isso contar com os serviços de um profissional
devidamente habilitado;

e - apresentar ao Conselho Fiscal balancetes mensais e o balanço
anual

Art.25 - AO 2° TESOUREIRO COMPETE:

a - substituir o 1° Tesoureiro em seus impedimentos;

b - auxiliar o 1° Tesoureiro em todos os trabalhos da Tesouraria.

Art.26 - AO DIRETOR SOCIAL COMPETE:

a - organizar e supervisionar todas as atividades sociais e
recreativas da Associação;

b - representar a Associação por designação da presidência.



CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art.27 - O Conselho Fiscal será composto de três (3) membros e
respectivo: suplentes, eleitos pela Assembléias Geral, juntamente
com a Diretoria, para um mandato de dois (2) anos, com direito
a reeleição.

Art.28 - AO CONSELHO FISCAL COMPETE:

a  - emitir pareceres sobre as contas, operações financeiras,
balancetes mensais e o balanço anual;

b - opinar sobre as despesas extras ao orçamento anual e sua
respectiva suplementarão;

c - emitir parecer sobre proposta orçamentária a ser levada á
aprovação da Assembléia;

d - reunir-se ordinariamente uma vez por mês para examinar as
contas e operações da Tesouraria;

e - emitir parecer sobre o balanço patrimonial e financeiro.

CAPITULO- VI

DA RECEITA E DA DESPESA

Art.29 - CONSTITUIRÁ A RECEITA DA ASSOCIAÇÃO DE:

a - contribuição mensal ou anual dos associados

b - doações

c - Legados

d - subvenções

e - outras rendas.



Art.30 - A despesa da Associação será realizada de conformidade
com a previsão orçamentária aprovada pela Assembléia Geral.

/

§ UMICO - Qualquer despesa extra-orçamentária só será efetuada
com o parecer do Conselho Fiscal, ad-referendum da Assembléia
Geral.

CAPITULO - VII

DISPOSIÇÕESES GERAIS

Art.31 - A Diretoria proporá à Assembléia a criação de
departamentos com regulamentação própria visando atender aos
associados em serviços sociais e jurídicos, indicando entre seus
membros ou associados os respectivos diretores.

Art.32 - Por proposta da diretoria poderá ser constituído um
Conselho Consultivo composto de cinco (5) membros, e que terá
a função de assessorar a Diretoria e demais órgãos da Associação
sobre assuntos pertinentes ás finalidades e funcionamento da
entidade. Essas atribuições e competências serão previstas em
regulamento próprio que será aprovado peia Assembléias.

§ ÚNICO - A indicação dos membros do Conselho Consultivo será
feita pela diretoria, de pessoas de livre escolha dos diretores,
pertencentes ou não ao quadro social, portadores de
conhecimento comprovados nos setores de legislação e
administração e suas funções serão exercidas em caráter
estritamente honorifico.

Art.33 - No caso de dissolução da Associação, que só poderá
ocorrer com o pronunciamento da Assembléia Geral

Extraordinária' para esse fim convocada, os seus haveres,
depois de liquidado todos os compromissos serão destinados á
entidade de assistência a idosos mais carente da cidade.

Art.34 - Todos os serviços assistenciais criados pela Associação
visando seus associados, serão regidos por regulamento próprio,
bem como as delegacias ou seções, observando os prescritos
princípios norteadores do presente Estatuto.



Art.35 Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos nela
rllT' fa Assembléia Geral, ouvido o ConselhoConsultivo, em caso de duvidas da Diretoria.

Art.36 - Este Estatuto só poderá ser reformado no seu todo ou
em parte por uns Assembléia Geral Extraordinária para esse fim
convocada com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados
quites e em pleno gozo de seus direitos.

Art. 37 - O presente Estatuto entrará em vigor após sua
aprovação na assembléia geral da fundação.

presidente

ent
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GAMARA MUNICIPAL DE CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DIRETORIA LEGISLATIVA

PARECER AO PROJETO DE LEI N". 197 / 99

INICIATIVA: Edil Juarez Tavares Mata

Senhor Presidente,

Trata-se do Projeto de Lei n°. 197/99 apresentado pelo Edil
Juarez Tavares Mata.

Interno.

A matéria não contraria os preceitos do art. 117 do Regimento

Pela sua regular tramitação.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 24 de agosto de 1999.

ANGELA D

Direti

ARBOZA

iva

A LA

Legislra

RUA BARAQ □□ ITAPEMIRIM, OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 29300-1 1G
TEL/PABX: [Ü27] 521-5622 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE 0,

ESTADO DO E!

L'n!.^í_frlLN í D DlKt. í r L_EG13LATI vA

NUMERO PROPRIO..; 168/99

PROTOCOLO GERAL=s 2485/99

DATA protocolo..: 13/09/97

DL N": DATA: 09 / o3 / ^ 993

PAILA PRESIDÊNCIA COMISSÃO DE:

VEREADOR: bl/yvQj^ ScMÃfe<D

txm
«^lqLaj

Seiiilor Presidente,

Em cumprimento ao que dispõe o art. 12 - ineiso XIII e o art. 44 do Regimento
Interno, encontra-se na Diretoria Legislativa da Casa a(s) seguinte(s) matéria(s):

PROJ.

LEI N" .̂  VETO N"

PROJ.

RESOL. N"

PROJ

DECR. LEG N" PRAZO VENCIMENTO

'TITfpp'
Onli 14')

-OiCÍ i'9'J 1- ■ - ■ ' 1 ' 1 ■

0 i ) \ / ' / 4

O, r ) 1 'l<l
 0' In /4 4
0 í 1
/W '44

Atenciosamente,

JUAREZ TAVARES MATA

—--Presidente

V-.'LC I \ V.C

Segue em anexo cópia(s) da(s) niatcria(s) inencionada(s).

OBS: Ti. ■■>1 ? SioT /93 ^

JA BARAO DO ITAPEMiniM, Ü5 EDIFiCIÜ EGRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 4 11 ■ CEIJ 99300 11( 1
T/PABX: (027) 521-56,22 - FAX; [027] 521-1309 - CACFIGEIRG DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N.° 197 / 99.

INICIATIVA: Edil Juarez Tavares Mata.

RELATOR: José Carlos Sabadini.

RELATÓRIO;

Trata-se de projeto de lei que declara de utilidade pública municipal a
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Cachoeiro de Itapemirim.

VOTO DO RELATOR:

O projeto está regular, quanto aos aspectos inerentes a esta Comissão. Voto
pelo encaminhamento regular da matéria.

VOTO DO PRESIDENTE:

Voto com o relator.

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o relator.

DECISÃO:
A Comissão, por unanimidade, votou pelo encaminhamento regular da
matéria.

Sala das ̂ Wissões, em 0^ de de 1999.

ALMIR FCffOT DOS SANTOS - Presidente

EL

ADINI - Relator

IRA - Membro

0'^

UA BARAÜ DG ITAPEMIRIM. 05 - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 293GC-11C

1L/PABX: [027] 521-5B22 - FAX; IQ27] 521-13D9 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE QAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO feSPÍRITO SANTO

NOME sm NAO A^S AUS

ALCIDES CARRILO CAICEDO X
ALEXANDRE B. RODRIGUES X

ALMIR FORTE DOS SANTOS y
BRAS ZAGOTTO

CAMILO LUIZ VIANA

EDISON V. FASSARELLA

ELIMAR FERREIRA
f

FÁBIO MENDES GLÓRIA
X

JOÃO PINTO DA SILVA FILHO
7

JOSÉ CARLOS SABADINI
m)

JOSE COSTA BOECHAT V
JOSE RENATO DIAS FEDERICI X
JUAREZ TAVARES F.JATA

2-—2^ <■LíajC
LUIZ CARLOS FONSECA X

\

LUIZ ROBERTO DA SILVA X
SEBASTIÃO ARY CORRÊA X
THEO DE SOUZA MOURA y
TÚLIO JANUARIO ARCHANJO V
WALTER GOMES U

♦  PROJETO N°_ jâlIÍ±r-\
♦ REQUERIMENTO N"
♦ DATA;M_/4n/_3^
±  uccí u ̂ \r\r\ r\A \rr\^AnAr\

■  \\JL  V vy 1 rvyrvv

A^OVADO EM
/^DISCUSSÃO

POR /IAAÚAaa
SALXSESSÕESW //<9/

PRESIDENTE

REJEITADO
POR
SALA SESSÕES, / /

PRESIDENTE

♦  PEDIDO DE VISTA POR

SALA SESSÕES, /  /

PRESIDENTE

♦ RETIRADO DE PAUTA A
REQUERIMENTO DO

SALA SESSÕES.
/  /19

OBSERVAÇÃO: X^cAuclo c{^ PRESIDENTE

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, 05 - CENTRO
TEL/PABX: C027) 521-5B22 - FAX: [027] 521-1309

CAIXA POSTAL 411 - CEP 29300-1 1C
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPIRITO SANTC
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